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RESUMO 
 

É comum que empresas familiares apresentam dificuldade de sucessão, devido a problemas 
como despreparo na administração do negócio, divergências de pensamentos, dentre outros. 
Para que ela se mantenha em funcionamento por vários anos é importante que seja realizado 
um planejamento financeiro. Diante disso, esta pesquisa tem como objetivo geral compreender 
o planejamento financeiro em uma empresa familiar de materiais de construção de São 
Sebastião do Paraíso. E assim apresenta-se os objetivos específicos: Verificar o conhecimento 
e aplicação do planejamento financeiro na empresa familiar; levantar os pontos fortes e os 
pontos fracos do mesmo e por fim verificar quais os resultados que se pode obter ao utiliza-lo. 
Trata-se de uma pesquisa exploratória, qualitativa, realizada através de um estudo de caso, onde 
a coleta de dados foi feita por meio de uma entrevista semiestruturada. Como resultado 
constatou-se que a empresa faz uso do planejamento financeiro, utilizando fluxo de caixa desde 
o início de suas atividades, o que contribuiu para o seu sucesso. São realizados treinamentos 
frequentes com os funcionários a fim de mantê-los atualizados. Por fim, a mesma afirma 
reconhecer quando há a necessidade de realizar mudanças em seu planejamento financeiro já 
que deseja se manter no ramo de materiais de construção por muitos anos. 
 
Palavras-chave: Planejamento Financeiro; Empresa Familiar; Gestão. 
 
1 INTRODUÇÃO 
 

Atualmente, as organizações passam por um processo de avaliação empresarial e 
planejamento financeiro para tomadas de decisões, principalmente instituições de perfil 
familiar, um ramo com conflitos de interesses. De acordo com Ferreira (2017), empresas 
familiares é a base para o desenvolvimento mundial, pois é um mercado competitivo e com 
crescimento continuo. 

Os proprietários das empresas em algum momento chegam ao final de suas atividades, 
desta forma passam o seu patrimônio para os herdeiros, no entanto, as novas gerações não estão 
aptas para continuar a gerenciar, administrar e planejar a empresa. Conforme Lisboa (2018) a 
sucessão empresarial é uma transferência de poder do capital entre o sócio anterior e o sócio 
atual que assumirá o cargo que foi sucedido. Um dos motivos da falta de planejamento e de 
organização de uma empresa é devido à sucessão familiar. 

Segundo Lima e Tomé (2018), os planejamentos financeiros conquistam resultados 
flexíveis através de projetos estratégicos e exigentes, o que os torna de grande importância às 
empresas. De acordo com as circunstâncias apresentadas, é necessário detectar e solucionar os 
problemas de planejamento e gestão para alcançar os resultados desejados. O planejamento é 
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o caminho mais fácil para adquirir bons lucros e para se evitar problemas de sucessão. 
Diante disso, surge o seguinte problema de pesquisa: na gestão de uma empresa familiar, 

como o planejamento financeiro é desenvolvido e aplicado?  
Sendo assim, apresenta-se o objetivo geral desta pesquisa que é compreender o 

planejamento financeiro em uma  empresa familiar de materiais de construção da cidade de São 
Sebastião do Paraíso – MG.  

E os objetivos específicos são: verificar o conhecimento e a  aplicação do planejamento 
financeiro na empresa   familiar em questão; levantar os pontos fortes e os pontos fracos do 
planejamento e quais os resultados que se pode obter ao utilizar o planejamento financeiro. 
Tudo foi desenvolvido e estudado com o intuito de responder cientificamente o questionamento 
apresentado no problema de pesquisa, além de apresentar um bom referencial teórico que 
corroborou com as afirmações apresentadas por esta pesquisa.  

De acordo com Marciano (2019), o plano financeiro é uma forma de desenvolver e 
avaliar por diferentes ângulos e aspectos, a melhor forma de se criar o planejamento financeiro 
de uma empresa. Deste modo, nota-se a justificativa desta pesquisa para demonstrar como o 
planejamento financeiro de uma empresa familiar, com seus pontos positivos e negativos, que 
servirá de norte a outras empresas do mesmo seguimento, assim como referencial para outros 
pesquisadores sobre o tema. 

Os procedimentos metodológicos usados nesta pesquisa serão exploratório, qualitativo 
e o método usado será o estudo de caso. A coleta de dados será feita por meio de entrevista 
semiestruturada com os proprietários de uma empresa. 

Esta pesquisa está estruturada da seguinte forma: I – Introdução que trará o problema 
de pesquisa, objetivo geral e os objetivos específicos. II – Referencial Teórico que descreverá 
os seguintes temas: empresas familiares, planejamento financeiro e fluxo de caixa nas 
empresas. III – Metodologia será descrito a forma metodológica da pesquisa. IV – Análise e 
discussão de dados e por fim V – Considerações Finais. 

A empresa estudada participou de forma voluntária, fornecendo os dados necessários 
para a análise, assim como a autorizou o uso de seu nome, imagem e informações para os fins 
desta pesquisa. E por fim, abdicou dos direitos autorais decorrentes de todos os dados 
fornecidos.  

 
2 REFERENCIAL TEÓRICO 
 

Neste item do trabalho são apresentadas informações importantes paro o seu 
desenvolvimento e que serviu como base para as afirmações feitas por este. Foram apresentados 
dados que corroborou e ajudou a responder as perguntas por levantadas, além que garantiu 
embasamento cientifico ao mesmo, através de informações verídicas e autores com 
reconhecidos no meio. Todas estas ressaltaram a importância deste trabalho para o ramo da 
contabilidade.  

 
2.1 Empresas Familiares 
 

De acordo Buture, Buture e Silva (2019) as empresas familiares são uma nova ocupação 
no mercado de trabalho em que um novo gestor iniciará e passará a sua sucessão para pessoas 
da família. Na administração de empresas familiares há momentos de conflitos, já que cada 
membro da família possui formas de pensar diferentes. 

As empresas familiares se destacam no quadro sócio econômico do Brasil, já que na 
maioria das vezes, as organizações multinacionais surgem através de um empreendimento 
familiar. Essas pequenas organizações só não têm maiores destaques no mercado de trabalho 
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por conta das complicações que surgem durante os processos de sucessão. Situações como essa 
ocorrem principalmente em pequenas empresas, mas não é incomum em grandes corporações 
que são de origem familiar. Esses conflitos de sucessão levam muitas empresas a deixarem de 
existir ou a serem vendidas (Tolotti, Kruger, Petri, 2018). 

De acordo com Girardi (2019), as empresas familiares têm aspectos positivos e 
negativos. Os aspectos positivos englobam a lealdade, a responsabilidade de estratégia 
organizacional e o orgulho do legado. Porém, existem aspectos negativos como a falta de 
profissionalismo, as divergências familiares em questão dos planejamentos, a gestão, a 
dificuldade de encarar os desafios e desta forma impede o desenvolvimento na parte 
organizacional. Sem contar os conflitos particulares existentes entre os membros da família que 
trabalham na empresa e que são levados para o âmbito profissional prejudicando a gestão e o 
desenvolvimento da mesma.  

Essas pequenas organizações apresentam grandes preocupações quanto à possibilidade 
de prejuízo e quanto à necessidade de lidar com a falta de confiança familiar. Quando uma 
família decide empreender, seus membros assumem responsabilidades pessoais e empresarias e 
por inúmeros motivos, encontram-se despreparados, assim iniciam-se os primeiros problemas 
que podem levá-los a encerrar suas atividades. Ou serão despertados para o mundo dos negócios 
buscando informações e maneiras de se aperfeiçoarem em sua gestão, crescerem e 
permanecerem com boas vendas. Quando estas chegam ao ponto de encerrar suas atividades 
por problemas familiares ou por falência, geralmente estes empresários têm dificuldade de 
se inserirem no mercado de trabalho novamente (Tolotti, Kruger, Petri, 2018). 

Ainda segundo os pensamentos de Girardi (2019), quando as heranças das empresariais 
são transmitidas, muitas das vezes, as gerações seguintes não darão continuidade as tradições 
acumuladas com os anos visto que elas não carregam consigo estas informações e quando têm 
conhecimento não às aceitam. Desta forma, para que uma empresa familiar sobreviva com o 
passar das gerações, é preciso que seus sucessores estejam preparados para assumir os negócios, 
conduzindo-as à profissionalização e o desenvolvimento das empresas. 
 
2.1.1 Planejamento financeiro nas empresas 
 

Para Lima e Tomé (2018), o plano financeiro é uma declaração que estabelece 
propósitos de origens econômicas que podem ser alcançadas, e são de grande importância para 
que os proprietários possam ter o controle dos custos, ganhos, investimentos e perdas que a 
empresa tenha. Devido à grande burocracia que normalmente existem dentro das corporações, 
as novas decisões demoram a serem implantadas já que precisam ser analisadas com 
antecedência o que acaba gerando certa incerteza nas decisões tomadas.  

Um bom planejamento financeiro deve prever o que acontecerá caso o planejado não 
ocorra, frustrando as expectativas dos executivos e do mercado ou se o mercado não 
estiver aquecido o suficiente para dar o retorno esperado. Deste modo, o objetivo do 
planejamento financeiro é evitar surpresas e desenvolver planos alternativos.  
(LUCION, 2005, p. 145-146). 

Os modelos de planejamento financeiro existentes exigem de seus analisadores 
hipóteses a respeito do futuro para que possam prever como o mercado financeiro irá se 
comportar em com o passar dos anos. As empresas precisam destas especulações para estarem 
preparadas para qualquer tipo de situação sem que seus lucros sejam afetados. Normalmente 
usam-se as projeções de balanço, demonstrações de resultado, fluxo de caixa e premissas 
econômicas para esses fins. A ausência de planejamento financeiro causa a falta de liquidez, 
levando-as a falência, mesmo que os ativos totais englobam os ativos não circulantes, e estes 
ultrapassem os passivos (SOUZA, FONSECA, 2019). 
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Conforme Rocatelli (2018), o planejamento financeiro é uma forma de proporcionar 
uma visão total das finanças evitando gastos desnecessários para a organização. É uma forma 
de organizar os orçamentos e os planos estratégicos para garantir os ganhos.  

Controlar e planejar são duas ações que estão diretamente ligadas e que se 
complementam já que para o planejamento é preciso fixar padrões e metas alcançáveis e 
realistas, enquanto o controle permite que as informações sejam obtidas para a construção de 
planos com projeções de desempenhos reais. Com um bom trabalho destas ações é possível ter 
um feedback que permite um sistema transformador e com boas previsões quanto ao que se 
pode esperar do mercado financeiro a empresa, além é claro, estar preparado para lidar com 
situações inesperadas (LUCION, 2005).     

A figura apresentada a seguir, apresenta uma forma de planejamento que ocorre em 
etapas que se inicia com a definição das metas e dos objetivos, seguindo para a criação de 
planos a longo e curto prazo, passando pelas previsões de mercado e finalizando com as 
demonstrações das projeções econômicas planejadas.  Com os dados do fluxo de caixa é 
possível consolidar o orçamento o que permite idealizar aumento das vendas, e caso isso leve 
a uma situação de carência administrativa o plano prevê as medidas que podem ser tomadas 
para então supri-las (LUCION, 2005).     

Segundo Oliveira (2012), o plano financeiro serve exatamente para que seja possível 
solucionar os problemas que venha a surgir e principalmente para prever boa parte deles. O 
controle entra em ação neste momento garantindo que a empresa tenha recursos para 
sobreviver a este período de dificuldade apresentando soluções plausíveis, reais e aplicáveis a 
ao problema, conseguindo assim uma solução para eles. Estar preparado também é uma forma 
de obter recursos para ampliações, desenvolvimento e novos investimentos. O plano financeiro 
é essencial para que a empresa sobreviva ao longo dos anos no mercado, já que este é um 
ambiente hostil e de grande concorrência.   

Lemes et. al. (2002) traz em sua publicação uma afirmação com relação ao 
planejamento financeiro que merece destaque: 

O   planejamento   financeiro   direciona   a   empresa   e estabelece o modo pelo qual 
os objetivos financeiros podem ser alcançados.  Um plano financeiro é, portanto, uma 
declaração do que deve ser feito no futuro. Em sua maioria, as decisões numa empresa 
demoram bastante para serem implantadas.  Numa situação de incerteza, isso exige 
que as decisões sejam analisadas com grande antecedência. (LEMES et. al., 2002, p. 
243).  

Weston (2000) afirma que: “[...] O processo de planejamento financeiro começa com a 
especificação dos objetivos da empresa, após o que a administração divulga uma série de 
previsões e orçamentos para cada área significativa da empresa”. Ou seja, o planejamento 
financeiro e o controle de gastos estão diretamente ligados aos lucros obtidos pela empresa.  
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Fluxograma 1: Visão geral do processo de planejamento financeiro e processo de controle. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Lucion, 2005, p. 147. Coocitação de Weston e Brigham, 2000, p.344. 

 
Braga (1992) e Oliveira (2012) alegam que o planejamento financeiro uni planos 

avançados de administração financeira com a coordenação aplicável desses planos em todas 
as áreas da empresa. Assim este deve acontecer em duas etapas visando o desenvolvimento, 
os ganhos e perdas a longo e curto prazo e sempre acompanhando as variações do planejamento 
financeiro global. Sendo assim, sabe-se que para um bom planejamento que seja capaz de 
suprir todas as necessidades da empresa é preciso ter indicações para o futuro, flexibilidade 
nas aplicações, participação direta dos responsáveis e a necessidade de se dividir em duas 
etapas separando as projeções e os obstáculos de curto e longo prazo. 
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2.1.1.1 Fluxo de Caixa 
 

De acordo com Marques (2011), o fluxo de caixa é uma ferramenta que detém o controle 
das movimentações financeiras de uma organização, ele determina de forma eficaz as tomadas 
de decisões em relação ao financeiro da empresa. O que o torna uma ferramenta de controle 
gerencial pela qual, são projetadas as receitas financeiras, mas que também auxilia em 
investimentos futuros da empresa. Diante         isso, o fluxo de caixa no seu desenvolvimento 
organiza adequadamente o sistema financeiro relativo os movimentos diários e o sistema 
empresarial organizacional. 

Recentemente Santos (2019) publicou um artigo que afirmando que para que as 
empresas tenham uma boa gestão de fato, é preciso que elas desenvolvam um planejamento que 
correspondam às suas necessidades, e o fluxo de caixa é uma forma prática de atuação do plano 
financeiro nas empresas, pois assim mostram-se os recursos satisfatórios e a exatidão do 
financeiro, sendo uma forma da organização ter controle das suas entradas e saídas.  

O responsável pelo fluxo de caixa possui uma visão geral sobre a empresa e referentes 
funções, como os pagamentos, os recebimentos, os salários, as compras de matéria prima, 
dentre outras funções, identificando assim aos proprietários o que pode ser gasto no futuro.  
Diante disso, se a organização dos pagamentos dos gastos for de curto prazo, a empresa precisa 
possuir um registro de todos os gastos em determinados períodos.  (ERBANO et. al. 2014). 
 
3 METODOLOGIA 
  
3.1 Classificação e tipologia  
 

Para o desenvolvimento deste trabalho foi feito um estudo de caso em uma gestão 
familiar onde foi realizada uma pesquisa exploratória por método qualitativo. A coleta de dados 
foi através de entrevista com roteiro semiestruturado com o gestor da empresa. Para isso foi 
elaborado uma entrevista que guiou o entrevistado para que seja possível obter os dados 
necessários para o desenvolvimento deste trabalho. Além de fornecer o termo de consentimento 
livre e esclarecido para que a empresa participante esteja ciente das condições que este será 
desenvolvido e o resguardo de suas informações.  

Conforme Beuren et. al. (2008) uma pesquisa exploratória é uma forma de obter 
conhecimento quanto à temática abordada no estudo em questão. Com isso, é possível 
identificar as questões mais profundas e importantes para se conduzir a pesquisa. 

Goldenberg afirma em sua publicação intitulada “Arte de pesquisar” de 1997 (p. 34) que 
“a pesquisa qualitativa não se preocupa com a representatividade numérica, mas, sim, com o 
aprofundamento da compreensão de um grupo social, de uma organização, etc.” Desta maneira, 
a pesquisa torna-se um fenômeno dentro do contexto real, trazendo comprovações cientificas 
para as informações que foram por ela obtidas.  

Ainda seguindo os pensamentos de Beuren et. Al. (2008), um estudo de caso pode ser 
caracterizado com o aspecto             de análise e interação um único caso. Estes estudos afirmam que 
se trata de um método preferido dos pesquisadores, pois permite conhecimento amplo e 
específico com maior nível de detalhes e informações ao realizar as análises. 
 
3.1.1 Instrumentos de coleta de dados 
 

Para realizar o trabalho foi feita uma entrevista com o gestor da empresa selecionada, 
onde ele foi questionado quanto à existência de um planejamento financeiro na mesma e como 
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esse trabalho é desenvolvido. O intuito do presente trabalho foi apresentar os efeitos que o 
planejamento financeiro pode ter em empresas familiares, conciliando informações teóricas e 
as  práticas. 

Segundo Oliveira (2022) o método de coleta de dados pela entrevista trata-se de um 
diálogo aonde o entrevistador conduz o entrevistado com o propósito de recolher relatos, 
informações e dados para serem analisados durante a construção do artigo. Os dados coletados 
têm como objetivo disponibilizar uma melhor compreensão dos seguimentos existentes das 
instituições selecionadas para o estudo. Pode-se considerar que a coleta de dados por meio de 
entrevista permite a compreensão imediata das informações desejadas, podendo ser aplicada 
praticamente com qualquer  tipo de informante e sobre os mais diversos assuntos.  

 

4 ANÁLISE E INTERPRETAÇÃO DOS DADOS 

Afim de buscar respostas para o problema de pesquisa e os objetivos levantados por este 
estudo, aplicou-se uma entrevista em uma empresa familiar da cidade de São Sebastião do 
Paraíso do ramo de construção, e através destas informações foi realizado uma análise de seu 
planejamento financeiro para apontar dentre outras coisas, os pontos fortes e fracos deste 
planejamento.  

A empresa em estudo foi fundada em 1957 por Benedito Martoni. Iniciou suas 
atividades como serralheria e em 1969 expandiu para o ramo dos materiais de construção e 
permanece até os dias atuais (2022). Devido à grande dedicação dos seus administradores, o 
grupo Martoni é conhecido pela alta qualidade e diversidade de seus produtos. Em 2005 a 
empresa iniciou uma nova expansão, dessa vez seguindo o ramo da hotelaria, inaugurou-se 
então o BM Palace Hotel que assim como a loja, oferece aos seus clientes um excelente 
atendimento (JORNAL DO SUDOESTE, 2022).  

O responsável entrevistado ocupa o cargo de sócio administrador da empresa e se dispôs 
voluntariamente a responder a todas as perguntas necessárias para conclusão deste. Como 
respaldo de sua participação voluntária foi-lhe fornecido um termo de consentimento livre e 
esclarecido, afim de garantir que todas as informações importantes estivessem protegidas.  

Segundo as respostas fornecidas por meio da entrevista, a empresa faz uso de métodos 
de planejamento financeiro desde a sua criação utilizando o fluxo de caixa para tal atividade. 
Até o momento da construção desde artigo o planejamento utilizado por ela foi desenvolvido 
pelo entrevistado e segundo suas respostas, têm apresentado ótimos resultados. Com exceção 
de um fato que ocorreu a aproximadamente 23 anos que gerou um prejuízo de cerca de um 
milhão de dólares a empresa. Apesar da grande perda, o grupo se recuperou bem e logo voltou 
a ser lucrativa e a alcançar suas metas.  

O grupo sabe reconhecer e apontar os pontos fracos e os fortes de seu planejamento 
financeiro, ação essa que garante a sustentabilidade da empresa no ramo. Ao reconhecer o que 
deve ser mantido e aquilo que deve ser melhorado abre espaço para mudanças que gerarão 
impactos positivos em seus rendimentos. Uma boa organização, clientes satisfeitos, 
funcionários dedicados e uma administração que sabe valorizar todos os setores de uma 
empresa, garante sua lucratividade, expansão e sobrevivência.  

O responsável relata que as inadimplências de alguns clientes afetam diretamente o 
fluxo de caixa e consequentemente a sua receita. Ao ser constatado o problema, foi realizado 
manobras para buscar soluções viáveis a ser implantadas o quanto antes. Ainda segundo o 
voluntário, a loja precisa gerar receita suficiente para cobrir seus gastos (impostos, funcionários, 
manutenção, etc.), gerar lucros aos proprietários e também valores para novos investimentos.  

Seu foco é o planejamento financeiro em curto prazo já que assim eles conseguem se 
organizar melhor e garantir um crescimento considerável. Trabalhando dessa forma eles 

81



.8 

conseguem, segundo suas próprias palavras: “[...] as possibilidades de erro são menores e a 
mudança é mais rápida”, ou seja, dessa maneira eles conseguem evitar prejuízos causados por 
alguma falha no plano financeiro.  

Há mais uma questão importante a ser ressaltada a partir das respostas fornecidas. Foram 
realizadas perguntas quanto à aplicação e a frequência de treinamentos aos funcionários 
responsáveis pelo planejamento financeiro e pela precificação de seus produtos. O grupo 
Martoni realiza treinamentos a cada seis meses com estes funcionários e utiliza softwares que 
auxiliam nesse processo e também durante o dia a dia. Mantém uma equipe de recursos 
humanos (RH) que se encarrega de organizar, preparar, viabilizar e registar todos os 
treinamentos necessários.  

Almeida et. al. (2016) faz uma excelente observação quanto aos treinamentos: 

O treinamento é uma maneira que as empresas possuem de moldar seus colaboradores 
para que estes desempenhem suas funções de acordo com aquilo que é esperado como 
desempenho. Dessa forma o treinamento passa a ser uma alternativa a inserir nas ações 
dos funcionários, um pouco do “jeito/atitude” que a empresa quer demonstrar aos 
clientes. (ALMEIDA et. al., 2016, p. 3). 

Milkovich e Boudreau (2000), afirma que é durante a avaliação dos resultados que é 
possível constatar a eficácia de um treinamento, reafirmando a necessidade deste processo para 
que as metas sejam alcançadas com eficiência. E ainda acrescenta que a preocupação com o 
bem-estar dos funcionários tem ligação direta com os resultados obtidos pela empresa. 
Funcionários que trabalham felizes geram clientes satisfeitos e fiéis, garantindo um ótimo fluxo 
de vendas e consequentemente, grandes lucros. 
 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 

Com esta pesquisa foi possível compreender a necessidade de um bom planejamento 
financeiro para que a empresa sobreviva além dos primeiros cinco anos, período este que 
segundo dados fornecidos pelo IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística), apenas 
37,6% das empresas nascidas em 2014 conseguiram ultrapassar essa marca, o que equivalente 
a 207,5 mil do total de 551,3 mil empresas abertas nesse ano.  

Apesar desta análise ter sido realizada em somente uma empresa como forma de estudo 
de caso, foi possível compreender o quanto uma boa organização, administração assim como já 
foi citado sobre o planejamento financeiro são importantes para a empresa. Sem eles fica 
impossível que ela cresça, gere lucros e expanda. Encontrar meio de manter as finanças em 
equilíbrio e gerando lucros, é o melhor caminho a seguir.  

Quando uma família decide empreender, ela em geral, inicia esse processo buscando 
melhorias no seu estilo de vida e a empresa passa a ser seu único meio de se sustentar. A cidade 
de São Sebastião do Paraíso é repleta de exemplos de empresas familiares que prosperaram e 
também de empresas que não sobreviveram ao passar dos anos. Em conversa durante a 
entrevista, o voluntário afirmou que é preciso adaptar as mudanças que a sociedade passa no 
decorrer dos anos, as preferencias mudam e consequentemente o seu produto precisa 
acompanhar.  

Para o sócio administrador da empresa em que esse estudo foi desenvolvido, saber 
administrar e planejar cada passo da empresa não são as únicas coisas que garantiram o seu 
sucesso, também foi precisa muita dedicação, amor pelo seu negócio, disposição para trabalhar 
e principalmente a vontade de crescer e se solidificar como referência no ramo de materiais de 
construção.  
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Então, ao fim deste estudo de caso é possível afirmar que foram encontradas respostas 
para o problema de pesquisa e os objetivos levantados. Os procedimentos foram satisfatórios, 
a entrevista garantiu que as metas fossem alcançadas com clareza e a análise das informações 
permitiu concluir que não importa a forma como o planejamento será desenvolvido desde que 
ele exista nas empresas.  

Conclui-se que, através do uso do método aqui estudado, é possível garantir que a 
empresa fortalece as probabilidades de ultrapassar os primeiros anos de existência. Como já foi 
apresentado anteriormente, esse é um período crucial, ao vencer esse desafio, é bem provável 
que a organização permaneça em funcionamento por vários outros anos. Obviamente que outros 
fatores devem ser levados em consideração, como a viabilização de novos investimentos. Mas 
não há dúvidas quanto à necessidade de um plano financeiro para se alcançar êxito na gestão. 
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